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CHRONICA OCCIDENTAL 


Lishoa e com Lisboa o paiz inteiro foi ba dias 
igubremente surprehendido e profundamente 
emocionado pela noticia d'um horroroso crime, 
Sommettido no cahir da tarde, s portas da cidade, 
Sinda dentro da nova área d'ella, é revestido d'uns. 
Tequintes de ferocidade brutal, de cruel selvage- 
Fla, como felizmente, raros figuram nos annaes da 
Sriminalidade portugiueza contemporanea. 

À dois passos d'um dos bairros mais populosos 
da Lisboa, o bairro d'AI- it 
Santara, na Serra de 

Monsanto, que de Bem 
fica vae dar à Ajuda, ser- 

TA que constitue um dos 


uma mulher dos seus vinte é tantos annos, mais 
feia que bonita. vestida pobremente de chita, rou 
pas vio lavadas. muito arranjadas, mas extre 
amente” modestas, que denuncisvam mulher de 
Baia esphera, crenda de servir operaria de fa 
ca gu coa parecido 

Signaes particulares havia apenas um —era ce- 
ga do olho esquerdo. No seu trajo havia tambem 
Bina simelaridade que podia servir de indie 
Calçava bo: nhadas de novo; mas ambas da 
mesma forma, da formado pé esquerdo 

o este india, aíhda aim havia 
alho 

Logo no dia immeil anhã descobri se 
um sapateiro que dis antes unha arranjado umas 
tas aquelas condiç-es para uma freguera. Jul- 
Rou-se estar na pista do reconhecimento da idemti- 


dade da victima, Procurou-se essa fregueza, Era 
uma criada de servir d'uma casa dá rua de S. Bene. 
to e estava de perfeita saude, Esse indicio não de- 
rá nad 
E sem se saber quem era à mulher assassinada 
era impossivel descobrir quem fôra o assassino, é 
“como não parecia facil saber se quem ela era, jul= 
gou-se que esse crime nunca sahiria do denso imys- 
ferio que o envolvia e que lhe dava o colorido es. 
tranho d'um crime rocambolosco, e nó abalo f 
fundo que a descripção da morte horrorosa da 
cuima causou em toda a gente, correspondeu im- 
medintamente o pezar enorme d'essa morte ficar 
impune, pela impossibilidade de se descobrir o 
Felizmente não foi assim, mercê da intelligencia 
e do selo do commissario de policia a quem in- 
cuimbina investikação do 
crime, o sr. dr, Veiga, 
graças d boa sorte que, 
Coroou rapidamente 08. 
seus habeis trabalhos é 
as suas bem dirigidas 


Passeios mais. pittores- 
Cos, que ha na cidade 


Pespeneramentedes: 


nócturna a vadios € 
à Fatoneiros e que 
todoo aspecto dom sec 
aro de tio melodia 
“ma do Principe Real ou 
e velho romance er 
brogo de aventuras hor: 
fiblantes de fascinoras & 
e salteadores, 
Quarta feira 1 do 
Corremto una rapazes am. 
ando é caça de coelhos 
Baserra do Monsanto eme 
fraram num destes 
e, uma especie de po. 
$osPor onde seentrapor 
à Fampa muito ingre. 
Me que Vae dar a uma 
Pequena galeria subter- 
E inca, a oito metros abai- 
“o do nível do terreno e 


Tecunram espavoridos, 
tram espavorid 


ido o cadaver 
dma mulher horrivel- 
tente golpeado, banha 
lo em sangue. 

Dada imme 


lher desconhecida, 


TA Já ha dias, crivada 
fadas, dezenove se 
DÃO eg patas 
Tibias dos quaes 0 priz 

Ã£o exame medicos 


genheceu loga terem si- 


Desquitas, 
O dr, Vig que é um 
rapoz inteligeninsimo, 
que junta demais nobreê 
A encelienes qualidades 
de enraecer um espirito, 
ento Goto e Monrad, 
teve a boa inspiração de 
remediar d um momento 
para 0 outro, por um es. 
Torço enerigico da sum 
vontade, uma fala enors 
me que ha má nona ter: 
a alta duma morgue. 
tCompeehendendo per. 
feitamente que sem se 
reconhecer o cadaver e 
ria impossível descobrir 
O criminoso, e que sem 
múlta gene ver 
daver Séria impo 
seu reconhecimen 
e. dr, Veiga improvisou. 
vma morgue no cemitos 
rio dos Prazeres, é pôs 
ahi o cadaver em eapo- 


|O resultado excedeu 
toda à sua espectativa, & 
mais de vinte ml pese 
Soas, correram logo. n9 
cemitério, no. primeiro, 
dia da exposição do ca 
daver, à vêr a pobre vi 
time! do horroroso crie 
me, que tão grande im- 
presiko, prodsira na ela 
dade, Parar que essa 6x: 
posição déseb resultado, 
Para que, de porventura 
Alguem reconhecessa O 
cadaver, não podesse eae 


Jar-se é não dar parte d 
olica de que, 6 tinha 
Peconhecido: afim 


par atrabalhos à 
Somimodos, o dr. Veiga 
encheu temiterio 

Policias 4. paizana, que 


feitas já depois de 
ota à ictima.” 
Ter? Ninguem sabia Era 


Cr 


O BARÃO HYDE DE NEU 


ILLE, MARQUEZ DE BEMPOSTA 


ompinhavam) COMO 
Sfopts espectadores, as 
Pesioas que iam ver a 


à dia 


NAM RS 


cá 


O OCCIDENTE 


morta, que se mettiam por emre os grupos, que 
fallavâm sobre o caso, a ouvir o que se dicia, com 
ordem de deitar logo a mão e levar á sua presença 
a dizerem o que soubessem. as pessoas que reco- 
nhecessem ou julgassem reconhecer a cadaver. 
E foi assim, raças a estas habeis e intelligentis- 
Simas medidas que logo nesse primeiro dia se 
apurou quem era à morta: era uma mulher das 
idas de Vizela, chamada Maria Novaes. que es- 
taya hospedada numa casa do largo dos Triguci- 
TOS, & que era casada com um soldado da guarda 
municipal, chamado Thomaz Ribeiro. 
Reconhecida a mulher, d'alia poucas horas, n'es- 
se mesmo dia estava preso o assassino, que, ao 
princípio negou o crime, mas que apertado num 
Intereogatorio muito habilmente feito, aínda n'cs- 
se mesmo dia fez confissão plena do crime, explt 
cando o por um movel, que podia attenval-o.mo- 
vel que depois se reconheceu ser falso — a ciume. 
O “assasino fôra 0. proprio marido da victima, 
que em vida lhe comer ate aos ultimos vintens 
jue ella ganhava é que depois dera cabo d'ella, 
Pnquella maneira feroz, selvagem, não por ciumes 
como elle dizia, mas sim, como parece provado, 
para casar com butra mulher à quem cubiça 
Desapparecido o mystério, que envolvia o crime, 
desapareceu. o interese que elle despertara, pois. 
tornow se logo n'um crime estupído, um crime 
Destial, sem nenhum interesse dramatico, um crime 
só notável pela sua ferocidade e pela sua malvader 
cobande, 
O criminoso. está já entregue ao poder judicial 
e este crime o que provou brilhantemente foi as 
altas qualidades de commissario de polícia. do se. 
jr, Veiga, à notavel intelligencia e no infatigavel 
trabalho de quem se deve esse assassino não ficar 
impune, como muitos ouiros, que na nossa terra 
tem dado e em circumstancias muito menos. 
ysteriosas e difice 
elicitamol O vivamente por esse seu triumpho 
que faz honra não. só à elie, mas á polícia portu- 
gueza. 


Tendo-se agsravado os padecimentos da sr 
duquesa de Monipenssier, avó materna de 5, M. 


a rainha a sr. D. Amelia, sua magestade foi a Se- 
ilha vesitar à augusta enferm 
A sr* D Amelia po 
expresso na quarta feira 1 do corrente às tres hos 
da tarde, acompanhada unicamente pela sua dama 
da cerviço a sr* condessa de Seisal é pelo seu ca- 
conde de Sabugosa, Viajando como. 
Com O titulo de marqueza «e Vilia Vi- 


gosa. 

Em Sevilha Sun Mogestade esteve dois di 
ncompanhuado aua avó, cujo estado de saude é 
muito grava é regresson'a Lisboa no dia À sendo. 
esperada na gare do Rocio por el rei D. Carlos. 
eua altoza 0 infante D, Affonso, damas da corte, 


e altos dignatarios, 

Durante a sua estada em Sevilha Sua Magesta- 
de foi muito affectuosamente recebida pela po- 
pulação, e o presidente da camara municipal man- 
a ato a Rainha de Porta ve. 

os os dias, para 0s seus apo 
sentos, todas as flóres que de todos os jardins 
deu ida e Gra que dese os sad 


No mesmo dia em que regressou a Lisboa Su: 
Magestade, no auibeapreis: que chegou minutos 
antes do comboyoren elo O lustre ávar Cutuios 
lésco que a empreza do Itai Theatro de. Carlos 
teye o Som sênso de contractar ma 
nos seus espectaaulos. Ei Ainda 
Gabrielesco é um dos tenores mais notaveis que 
ha hoje no mundo Íyrico & tem nobre os outros. 
seus collegas, à grande superioridade do seu fino 
talento, da sua alta ilustração e da sua educação 
imorosa. Artista em toda 4 accepção da palavra 
& não apenas por possuir uma bella voz de tenor, 
Gabriclesco é um perfeito cavalheiro distinctissimo 
elo seu enracter é pela sua inteligencia, o que O 
Ria duplamente apresiado e apreciavel. 
Não sabemos porque; com os tenores da-se um 
fneto singular. Ha muitos bar tonos, que são artis- 
extraordinarios, coma 


a d 9. Francisto «Andrade, 
Devavod, Kaschmana, Cotogai, Maurel, Pandol: 
pbini: ha baixos que tambem tem grande valor 


a ciência primorosa da sum ate pela sea das 
a como Netam, Casteliaryo Vidal 
sete ra a 
de cimo encontrar uma orgamisáção 
Mofundamente artística, um homem que cante 
tan e os melhores como voz não prestam 
Eeralementa: para moda como artistas, como canto- 


res, soltam a sua voz muitas vezes deliciosas, mas 
a respeito de intuição dramatica. de sentimento. 
artístico, de estudo de individualidade, de com-| 
prehensão de personagem, era uma vez, s£o peio-| 
Fes do que muitos coristas. 

(Com Gabrielesco não se dá este caso, Gabrieles-. 
co é uma brilhante excepção entre Os grandes. 
tenores: tem uma excellente voz, canta primoro- 
samente, mas faz mais do que isso, tem a com-| 
prehensão nítida da sua arte, sahe o que faz, estu-| 
da os seus papeis, entende cs, trabalha 05, é exe. 
Euta 05, não é uma sor que canta, é um cantor 
que representa, que sente, que vive dentro dos. 
seus personagens, que se identifica com elles, e é 
por isso que nós, estimando-o muito como homem, 
pelas suas altas qualida les de caracter, o admira- 
mos muito como artista, não só pela sua voz, que. 
é magnifica, como tambem pela sua arte, que é 
primorosa, 

Gabrielesco foi uma bella acqui 
theatro de S. Carlos. 


ão para 0 


Neste thestro deu se ha noites a Nórma com 
desagrado geral. 

Foi um desastre para todos a começar pela 
Arkel, que muito notavel no Lohengrin. foi extre- 
mamente mediocre na famosa opera de Bellini 

“A sr Arkel é Uma belia musicienne, mas é um 
temperamento artístico muito frio, que está per- 
feitamente nas operas wagnereanes, mas que fica 
contrafeita nas operas em que é necessaria paixão, 
alma, fogo, calor. ; 

À ulúma artista que em S. Carlos fez a Norma 
foi a Theodorini Não era uma opera que estives-. 
se muito para a sua voz, mas à Theodorini apesar 
Wisso era m'elia magnifica é tinha phrases em que 
era. extraordinaria, sublime. Porgus ? Porque a 
“Theodoriai é uma frande artista como no conhe- 
cemos outra hoje no seu genero no mundo Iyricos 
tem um talento assombroso, é o talento impõe-se 
Sempre, vence todas as difliculdades é por isso 
elia era grande em todas as operas, mesmo n'aquel. 
las a que menos se adaptavam Os seus recursos. 
vocães. 

O Adalgisa d'agora foi uma debutante, a srt 
Salvatori, que pode sér uma artista apreciavel em 
trabalhos de menor folegt 

O tenor Cappola desagradou completamente na 
Norma como Unha desagradado na Gioconda e na. 
Carmen e muto hem fez a empreza de S, Carios. 
em o substituir por outro tenor, que deve chegar 
por estes dias. 

O tenor Massini despediu-se do publico na terça. 
feira 7, mas despediu-se com um violento tempo». 
sal, - 

Mastini dizem-nos que cantou nessa noite ex- 
lendidamente o Barbeiro de Sevilha, mas o pus 

ico, segundo o seu costume nas proximidades do 
carnaval, começou a brincar o entrudo paraa scena 
é isso irritou muito o tenor Masini, que depois, 
quando foi chamado, no fim da opera, não quis 
aparecer. 

publico então a seu turno irritou se é desan- 
dou Puma grande pateada. 

E assim acabaram as recitas do tenor Massini 
em Lisboa. 

E agora meus senhores é prepararem se para o 
carnaval, que se annuncia muito animado em Lis- 
boa que o será se as prophecias do saragoçano 
se não realisarem, e se apesar d'elle amençar tem. 
poraes para os dias de entrudo, os dias contidua- 
Tem esplendidos e perfeitamente primaveraes, co- 
mo estes que vão correndo. 


Gervasio Lobato. 
— oe — 
HYDE DE NEUVILLE 
1 


O celebre diplomata frances, cujas memorias 
acabam de se publicar, pertence Quasi tanto á nos- 
sa historia coma à historia de França. Foí elle que 
Fepresentou um papel importantissimo na famo- 
da abrindo fo il que aula D Jogo, NT de 
ser deposto por seu filho D. Miguel, foi elle que 
impedia. 0 abnolutismo demegogito de se estabe- 
Jecer em Portugal com quatro annos de antece. 
fencia, foi elle que permitia emfim 40 desgraçado 
marido de D. Carlota Joaquina, no paé dos dois 
irmãos cuja guerra se tornou celebre, morrer ao. 
menos em paz no seu leito. O infeliz soberano 
munca olvidou o serviço que lhe fora prestado pelo 
Seintiliznte miniro de Luiz XVII, à quem ele 
dey o titulo de marquez da Bemposta, com aquel- 
a prodigalidade na distribuição de titulos e de 


mercês que está sendo ha muito caracteristica de 
Portugal, mas que data principalmente do tem- 
po de D. João VI. Comtudo, lendo as Memorias 
do antigo embuivador, vemos que Hyde de Neur 
e pouco se gloria om esse título portuguer. 
Não 6 ostenta, e apresenta-se aos seus patrcios. 
e à posteridade simplesmente com o seu título 
patrumoniar de barão. É assim tambem que os in- 
Blezes que acecitam em Portugal títulos de nobr 
2a se envergonham delle no seu paiz 0 propri 
o da quinta de Monserrate; em Cintr, é hoje 
tambem de uma Krande parte de Cintra, foi feto 
Visconde é não sabemos mesmo se conde de Mon- 
Serrate Em Inginterra porem nem por sombras. 
Se Jembra de usar de semelhante título. Continda 
a ser simplesmente mr. Cool, é 0s potuguezes 
itam com a maior placídee esta verdadeira hu- 


'de de Neuville acceitou pois alegremente o 
titulo de marquez, mas entendeu e muito bem que 
lhe ficava muito melhor o seu simples titulo de 
Barão. Não impede isso comtudo que ele seja 
uma das physionomias para nós mais sympathicas. 
Se elle pedisse o titult e o mertesse em Fran 
ná guveta, O procedimento seria um pouco seme-. 
Ihante ao de mr Cook de Monserrate, mas como 
elle não fez senão acceitar o que lhe déram como 
o déram tambem a quasi todos os outros. 
estrangeiros, e se reservou o direito de não usar. 
essa distincção que demais a mais tinha sido um. 
pouco banal, não podemos senão louvur o seu pro- 
cedimento. 

E" pois a figura do barão Hyde de Neuville é 
não do marquez da Bemposta que vamos deie- 
nhar rapidamente, Ainda que não houvesse repre- 
sentado um papel tão importante na nossa historia 
Sontemporanea, a igura era interessantistima. Co» 
mhecendo a sua existencia prévia a que um escri- 
ptor frances chamou com razão o romance de um 
conspirador, percebe-se melhor a sus attitude ver: 
dadeiramente cavalheiresca em Lisboa no dia 30 

abril de 1824. 


” 


Hydo de Neuville, que pertencia a uma. 
de emigrados inglezes residentes desde mui 
França, nascera em Charité sur Loire em 177 
nha apénas 14 annos quando fot para Paris, onde. 
encomrou já à revolução tribmphanto, mas não a 
republica estabelecida, À situação da familia real 
era. porem o mais angustiosa possivel. O rei e 1 
rainha viam se cada dia expostos nos insultos, é 
ás rudezas afleciadas dos que principiavam a dir 

air os seus dtaques à realeza. Hyde de Neuvill 
era urdente é destemido. Estava uma, noite na 
Opera; entra a rainha, Uma grande parte da plhs 
teia ainda se levanta e se descobre, muitos porém 
ficam sentados e cobertos. O rapazita esquenta-se 
e, vendo no pé de si messa attitude o pirondino. 
Ducos, corre a elle « arranca lhe o chapeu. Po- 
dese imaginar que lhe custou sair são « salvo 
essa noite da Opera, - 

E não se emendou, Dias depois quando a fas 
mosa virago. Théroigne da Mériconrt, estava no 
terraço dos Feuilianta prégando doutrinas incen- 
diarias, o rapbroto resplgouihe, Os númiradorss 
da vir” go quiteram dar cubo d'ello, Foi um ho» 
mem do povp que o sulvou, À coragem inspira 
Tempre aympathas popular achou tant graça 
à esve inirepido rapazelho que afirontava sem em 

allidecer um bando de homens exaltados, que O 
tirou da baralha. 

Outra vez dinda atravessava Maria Antonieta O 
Jardim das Plantas é pedia um copo d'agua; los 
vou lh'o um olicial, mas 6 povo embirrou com o 
caso, é 0 oficial e o copo estiveram em perigo de. 
so chegar despedaçados no pé da reinho Masp, 
de de Neuvile lá estava, e tratou logo de au 
ao official. Tambem Maria Antonieta, que princi: 
piava à conhecer essa carinha imherbe, gentil é 
Enthusiastica, disse em voz alta pará umá das suas. 
companheiras: «Que bom rapa [s Bastou ista pa 
ca inflatmmar ainda mais o realismo de Hyde da 
Neuville, Largou os estudos é alistou-se nó corpo. 
de fidalgos voluntarios que tomára o encargo de 
defender ns Tulherias, 

fava porém na sua provincia natal quando re 
dentou o 10 de agosto, Correndo logo à Paris, já 
não conseguiu senão assistir do processo do rei 
Tendo 16 annos apenas, fez estorços inauditos. 
para o salvar, dirigindo-se aos deputados seus ami 
os para lhe perir que não votem à morte da 

o. 6 braço a Malesherbes quando o honrado ve- 
ho saia exausto do tribunal. Depois da morte do 
rei, entrou em todas as conspirações que s 
ram para salvar a rainha. Passou tma noite inteira 
na rua. Chaillot de pistola em punho à espera de 
que outros seus camaradas conseguissem fazer fu- 
gir a rainha. Emfim metteu-se por tal fórma em, 


O OCCIDENTE 


das as manobras que o podiam levar é guilho- 
tina que ma amiga de sua familia, Madame de 
Sonay. não achou outro meio de lhê poupar ease 
fegico fim senão fechando o á chave aum sor 

Pouco tempo lá esteve. Inimigo implacavavel da 

Revolução, entra em todas as Soropirações & em 
os os movimentos que possam por qualquer 
forma derrubar o novo regimen. Em Nevers traz 
Palha quamo pode para promover à contra revo- 
lução, mas tem de fugir de Fouché, que se prepa- 
Siva como commisario feroz da Republica a ger 
Ehete de polizia de Napoleão, duque de Otranto, 
& ministro dos Bourbons. E” um dos que insti: 
Sam a Pequena Vendêa de Sancerre, alsta se nas 
aundridas tesríveis, dos companheiros de Jehu 
[e assaltavam às diigencias que transportavam 
lnheiro do Estado. Quando rebenta 0 9.do ther- 
itor, corre logo a Paris é vamos encontral o có- 
mo um dos mais ardentes duquella juventude doi- 
ada que, armada com bons cacetes, desancava os 
jacobinos. No 4 de pradial estava com os revolu- 
Sionarios, no 13 de vindimiario tambem, desta 
Vez achava-se nas fileiras dos jacobinos. Pouco lhe 
importava desde o. momento que se tratava de 
ferrubar um governo republicado! Este governo. 
Efá então uetendido por Napoicão Bonaparte, é 
Hyde de Neuvile senti lhe o pulso, À columna de 
Súe fazia parte foi completamente esmagada pela 
attilheria do futuro primeiro consul na rua Ven 
lôme, Neuvile à custo escapou. 

Tendo havido um periodo de tolerancia, Hyde 
de Neuvile aproveitou-o para se divertir um pou- 
“o, mas 0 15 de fructidor poz outra vez o poder 
mas mãos dos jacobinos, e Hyde de Neuville tor- 
Mou à ser perseguido, tardou tambem 40 seu 
querido mixer de conspirudor. Nessa Occasido 
Jet slhe na cabeça fazer fugir do Templo o 
ingles Syiney Smith, que lá estava preso, Não 0 
Sonseguíu é esteve quanta irJhe fazer companhia. 

Mas tinha uma felicidade rara, Não concorra pou- 
£8 Para sso O facto de ser Um rapaz encantador. 
Nas ocensiões mais angustiosas da sua vida teve 
Semare uma mulher que O salvasse 
ip Quando Bonaparte se assenhoreou do poder, 

Jyil de Neuvile foi encnrregado por Lie KVI 
Som o seu amigo mr, d Andigná, de uma missi 
itanha Fat leque avo ao loturo imperador à 
Proposta de desempenhar o papel de Monk, de 
Testituir 0 throno à Luiz de Boutbon como O ge- 
Reral inglez 0 restituiu a Carlos Stuart, Bonaparte 
ori, recebeu-o bem e modau O embora E 
le de Neuvilo ficou satisfeito em parte, Se Bon 
ferie aeceitasse, deixava elle de conspirar; fazia- 
e falhas 


Na noite de zo de janeiro de 800, teve elle, 
Juntamente som Seu irmão El à pudácia do 
rar de preto a porta da egreja da Ma 
ge lhe pór/em cima o testamento de Lubz XVI, é 
logo em seguida de ir pregar as proclamações do 
Conde d'ârtois na estatua da Liberdade, Uma vez 


Sehow-se no, mais, serio perigo, Desembarca á 
pote em, Erana, vindo de inglaterra, quando foi 
Derseguito pelos guardas al alfandega Refugiou- 


“ima Casa amiga, mas 05 perseguldores revol- 
-n'a de alto abaixo, Safou se para 0 telha- 
| 8 alli esteve agarrado a uma chaminé, Um dos 
iardas levanta os clhos e vê 0, mas não diz pa- 
gibta: Hyde de Neuvilo pensou de certo que 
inda hasia bons corações neste mundo. Póde fa- 
ma reflexão quando outra vez em Pa- 
qi fugindo a soldados que o perseguem, sobe 
ima escada desconhecida, entra numa casa onde 
GOO tres engommadeiras diz lhes «Salvem me, 
m 


d 


a part os 
ava, Em crsa de um negociante de pe 
mes, estando lá outro emigrado muito tagarell 
tem tinham encoberto cuidadosamente onome 


Ano 
qdo O famoso agente da emigração, tiyde de 


Lido com o slsomome de dou 1 Rolando voe- 
compi braça toda a gente. O governo quer re 
o mPênsal-o, é elle, é claro, assim que sabe que 
CaProcuras tra de escoar, cor ta à mods 
ácaro : 
é uma vida assim era impossivel, principal- 
Pee depois de Bonaparte se er proclamado im- 
grado S e tér restabelecido sohdamente à gr: 
dê À mulher de Tide de Neuviles perus clic 
Vino, Um intervalo, foi atraz de Napoleão até 
ficenoes à pedir he que anitiase axa marido. 
Comuna boa esposa, disse Napoleão. Mas apenas. 
Elnutou a pena de morte em exílio para os. 
Unidos, Hyde de Neuille não se púde 


consolar. Ha uma anedocta que elle conta e que 
É característica. 
Uma noite vinha para França, embarcado com 
o intrepido conspirador bretia Jorge Cadoudal, 
Estavem silenciosos havia um pedaço quando 
Cadoudal lhe disse = 

— Hyde de Neuville, sabe o que devemos acon- 
selhar ão rei, se elle subir 0 thrano ? 

—O que é? 

Que nos mande fuilr a ambos, porque nós 
nunca havemos de ser senão conspiradores. 

E assim era. 

(Cont 


Pinheiro Chagas. 
— so — 
O GENERAL JOAQUIM CRESPO 


Preswexre pos Esravos Umvos 
DE VENFRUBLA 


Honra-se este jornal publicando hoje o retrato 
e a biographia do heroe venezuelano, que se le- 
amou Em armas, arriscando a via e à fortuna 
ara restabelecer ha sua patria 0 imperio das leis, 
desrespeitadas e eslcadas aos pés pela usurpação 
mais injustificaval de que reza à historia. 

Nasceu 9 general Crespo em San Francisco de 
Cura, em 1845, de uma familia muito respeitavel. 

Em verdes annos, alistou se como simples sol: 
dado no exercito de Venezuela, subindo todos os 
postos por merito, & actos de bravura, e tomando 
fere pos econtetimentos miltares que tiveram 
logar m'aquelle paiz no periodo que vae de 1860 
a SAS, 


Toriou-se popular, é Guamán Blanco, o general 
sempre resleão presidente da republica, fr det 
ie o seu logur-tenemte, confiando lhe Comandos 
cotar Rportantes é empregos perigosas 

Og eus talentos miltaros de tágtido consum- 

mado, inerar-no sempre vitorioso altos varias 
Vezes da derrota 0 seu chefe o general Gurmãa 
Bianco, 
05 31, annos (em 1876) era nomeado ministro 
daminha e da guerra, e em 20 de fevereiro de 
188501 sulragios do poro veneruelano elevaram» 
no À suprema magistracura da repoic. 

Durante o seu comulado, os Serviços publicos, 
o comercio, à indostri, na sclencia ae art 
mérecerano a mais desvelada atenção « cublado 
do chefe Vestado, empenhado em iugurar uma 
nova. ordem “de cousas. para à toa patria e em 
feghar para todo & sempre a era das guerras civis 

Teraiinado o biêncio presidencial, Crespo, à 
quem o parlamento confira 0 titulo glorioso € 
Pheresido de hero do dire, pode v quão grane 
deTeça a sua popularidade e à pratdêo dog seus 
coneidadãos, forque se tentou farelo reciger 
“mas Guimin Blanco, então omnipotente, é che 
dechumes ez abortar tal projecto  clegeo-se 
mais uma ver prsidene 

De curta dutação St 9 sua passagem pela Casa 
mari. E 

A mação estava fatigada do dispotismo Guma- 
cita e é EO, expulho quast de Caracas. dita. 
de chvonico, veis'a revolução de 188 dar por 
finda a vida política daquele, que, durante um 
quarto de redalo, dominata coina senhor em Ve- 
soa. 

Ea 1ÊSS foi o general Crespo novamente eleito; 
GuimBlanço, porém, tere ris de; memo de 
Pari, onde resta, anciular esta eleição, 

oino era natural, Crespo segot o caminha do 
exdiorsendo.le contiscados os bens e degradado 
das Bones tmitares - 
Vigitau então a França e a Hespanha, recebido 
gor tda prt com à apa e repet, que 

pera a Pirtude mal recompensada, 

“loerendo regresar à paia, em dezembro de 
188 To preso om os seus companheiros de in- 
fortúnio. 

Tiouve ideia de o fuslar, mas o presidente, dr. 
Rojas Vai, não quis assume uma tão tremenda 
responsabaiade é limitou-se a pol o fóra da fron- 
a 


Daliseguiu para New lork acompanhado de sua. 
familias thus Já em outubro de (84 estava em 
Caracas em resultado da revolução desse ano. 

Reintegrado nas suas dignidades e restituidos 
os seus bens contiscados, o parlamento indigitou O 
Como candidato à presidencia da Republica, na 
eleição que deveria ter logar em 27 de fevereiro 
de 18go. 

Declinando esta candidatura, escolheu-se para 
presidente o doutor Raimundo Andueza Palacio. 

Era este um dos homens políticos de Venezuela. 
mais em evidencia e occupára logar eminente na 
imprensa, na política e na magistratura, e fôra 
ministro das relações interiores em tempo de Rojas 
Paúl 


«No programa do novo mandatario declara el 
«Serei o primeiro servidor da lei junto de um povo. 
civiisado, altivo e livre, porque não quero ser o 
chefe  de' uma horda de escravos embrutecidos. 
pelo servilismo. Tanto como meu. predecessor 
desejo a imprensa livre como o pensamento um 
imprensa, porém, patriotica e bem inspirada aa 

“Assim fallava o homem que, dois anos depois, 
havia de renegar tnes principios, e que, Wdveriario 
de Guzmán Blanco, não só 0 imitou, mas oté meme 
digou o seu auxilio, quando à guerra civi tomaçã | 
uma feição desfavoravel para à sua causa 1 

Em 20 de fevereiro de 18 2 Andueza Palacio. 
terminava as suas funcções, mas quiz a todo o 
custo conservar-se no poder. Torndu se celebre 
a phrase que se lhe atribue : aqui estou é au fico, 

Os seus sequazes conseguem que o congresso, 
por maioria de tres votos, apenas, prorogue. 
mais dois mezes os poderes presidênciaes e An- 
Sueza Palacio, À oposição protesta, e a la (órte 
Federal (supremo tribunal de justiça) declara in 
constitucional 9 acto do parlamento é que O pre- 
sidente está fóra da le 

Palacio responde encarcerando os membros da. 
Alta Côrte Federal e os do Congresso, Os Jorn 
Jistas (e toJos quantos lhe farem ou podem Vira 
fazer opposição nos seus planos Iiberticidas. 

É então que o general Crespo sas do seu 
irahimento, porque tendo deixado à vida aetiv 
política, occupava se dos trabalhos agricolas, elle. 
o primeiro exportador de café de Venezuela é dez 
vezes millionario, e ecudindo ao appéllo de todos. 


E 
lonal 
teira liberdade nas suas deliberações 
e Fepelir qualquer pretenso que o fica Ogre 
Bitar das suas faculdades legaes, ou que olenda o 
decoro dos representantes “da nação. Porém, sé 
assim. não. suceeder, se desgraçadamento pa 
Patria Se renlsarem ds suspentas de usurpação q 
de toda a republica me São anunciadas saiba 
os meus amigos e. companheiros de causo, é 06 
meus colegas do Congrento que os ncontecimen: 
tos me encontrarão comprindo os meus devergk 
de cidadão, de liver e de soldado da Republica 
Vime e tres diaé depois é dissolvido o Congress 
ao, coja maioria tambem por su vez publicos um 
manitesto. 1 
E" uma verdadeira declaração de guerra a An- 
duera Palacio, e um incitamento é revolta. 
+Ão abrigo da bandeira da legalidade, maios 
ria “do  comkrenso  protena” solenemente” per 
rante o Nação, os Estados e 0 mundo Inteiro 
Contra o atentado que Vissolve o Congresso da 
Republica »» e espera, atenta a voz dos povos 
à voltar a congregar so no Capitolio da Repus 
Bica, ou em qualquer outro sítio do pais no dia 
em que, vencida a usurpação, ique livre, soberas 
ma é ainhorizada a Represintação Nacional. 
Povo, levanta vouls 


res de mais renome em Ve- 
nezvella para dirigir, como chefe, o Exercito Nas 
cional, nesta lucta do povo contra os Usurpado- 
res dá Sua soberania... À Nação fllou polo or- 
são authorisado da maioria dos seus representan=. 
tes, e, em solemne protesto, declarou faceiosos & 
traidores aos que, preferindo os interesses pes. 
sones aos da Republica, espesinharam o direito é 
rasgaram o pacto da Federação, Pela parte qui 
nos toca pugnaremos, até vencer, para reconquise. 
ar a soberania do povo e os diretos da Federa- 
são. E 
Em 17 de junho, Andueza Palacio fugio para a, 
Europa. lexando tódos os valores que encontrou — 
nos cofres publicos, é 
À guerra continuou entre o general Crespo e. 
os, varios saelites e partidarios do presidenta, 
em 


m terreno, às deserções ra. 
si os 
“fender ex Pnet 


“anal Creboo consegue pese em communicas 
cão com o mir é por assa vi Pecebe é completa 


OS seus armamêntos. 


O OCCIDEN 


nin go rt 


A usurpação vae morrer ; mas antes disso Men-. 
“doza, proclama-se dictador, prende os habitantes. 


ricos de Caracas e La Guayra, nacionaes e estran- 
geiros, é até os proprios consules, é exige-lhes 
Fesgato pela soltar 

fecebido O resgate e saqueados os cofres pu- 
di ido adventício foge. 


ital da Repub) 
Crespo á frente de 20:000 homens apparece 
diant que lhe abre as portas no me 
do mais enthusiastico jubilo e La Guayra proce- 
de do mesmo modo. 

Ficou pois triumphante a revolução, e os usur- 
padores fogem para não receber O Castigo me- 
Fecido. 

“À espada de Crespo varreu do pais todos esses. 
aventureiros, « o cgregio general conquistou para 
si, na historia, tum nome que não esquecerá já- 
mais, 

Tudo sacrificou ele, que de nada precisava, pa- 


ra restaurar a legalidade e expui andidos 
“js infestavam seu pai és Unha Sppropaado 


terio e hi 
aira á victe 


ue à 
Ssguta a Venezuela. 
O tlegrapho annuncia-nos uma aliança offen- 
«na é defensiva entre Venezuela é Colombia com 
dae de garantia posse dos territoios em let 
Bio, em favor de Venezuela. 
em auppõe que O leopardo britamnico mais 
unha ves encolha às garras. Além disto, os Esta- 
vma veado da America do Norte estão vigilantes 
o ermittirão que a Inglaterra crie um novo 
Eieidde nessa via fluvial importantíssimo, o 
— Orinoco. 


Seja como fôr, esperamos que o ínclito sold 
do levará à bom termo esta pendencia com hon. 
ra é ploria para si e para o paiz que lhe confiou 
os Seus destinos. 

'Admirador sincéro do heroe venezuelano, per: 
mitta-nos elle que o saúde por este meio e á 
briosa nação que 0 tem por supremo magistrado. 

Lisboa 4 de fevereiro de 1893. 


A. F. de Serca. 


EICHOEECRMO 
AS NOSSAS GRAVURAS 


VASO ORNAMENTAL. DE FAIANÇA. 
ve Bonvaito Prmeimo 


Entre as ceisas d'arte portugueza, enviadas à 
Exposição Historico Europea de Madrid, figura 


O GENERAL JOAQUIM CRESPO 


vantajosamente o bello vaso ornamental que fas 
O gssumpto da gravura da nossa pag 37. — 
mais um bello producto da fabrica de Faian- 


as das Caidas da Rainha dingida pel e Borda. 
lo Pinheiro. 
O distincto artista, inspirando-se no estylo Ms 


nuelino, das epocas gloriosas de Portugal, imaginou 

este vaso extremamente artisticoaproveitandohabil 

uelia decoração, produsindo o 

elegante vaso que à nossa gravura, fita sobre uma 

phenográphia da ar; Camacho, repessenta. 

mais uma obra que honra o artista é a Fabri- 

de Faianças das Caldas da Rainha, onde se tem 

fabricado tantas outras obras de subido valor ar- 
stco. 


PELOURINHO DA VILLA DA ALHANDRA. 


Está situada a villa da Alhandra a 39 kilometros 
ao N. E. de Lisboa e 3o 2 O. de Torres Vedras, 
a cujo concelho pertencia ainda no seculo xvit. 

Hoje é da comarca e concelho de Villa Franca 
de Xira, para que passou em 1853; tem uns 550 
fogos com a:000 habitantes. 


É povoação muito antiga e parece ter sido fun- 
dada” pelos arabes. Em 1203 estando despovonda, 
foi, mandada povoar por D. Soeiro Gomes, bispo 
de Lisboa, que lhe deu foral. - 

Alhandra antes de ser elevada à cathegoria de 


É mais um documento d'esta natureza que ar 
cluvamos nas paginas do Occinexte, onde temos. 
coleccionado já um bom numero de pelourinhos, 
dos que ainda existem no paiz. 


Quando outros factos não enobrecessem a villa. 
de Alhandra, bastaria e de ter nascido no seu tere 
mo o grande Affonso de Albuquerque e seu filho. 
Braz de Albuquerque. 

A villa de Alhandra tem tido n'estes ultimos. 
tempos certo desenvolvimento, pelas fabricas de; 


Novo Prestnexte va Reruucica pos Estavos Usos Dk VEtEUELLA 


tecidos e ceramica que ali se tem fundado, vindo 
augmentar a sua riqueza, industrial, que até ha. 
povcos, annos estava restricta é fabricação 


Moreira Rato & Eilhos, conhecidos e a 
os industriaes com officinas de cantei 


— ore 
ARBITRAGEM INTERNACIONAL 


(Continaado do n.º 508) 
1 


Uns, sem darem importancia ao modo de orga- 
nisação d'esse tribunal, acceitando os povos com. 


, 
, 
À 


à 


O GCCIDENTE 


57 


VASO ORNAMENTAL DE FAIANÇ. 


Bias constituições, i linguas dife 
uições, interesses e linguas diféren- 

ao dbsreriam ergue avbiro supremo das nações, 
fimmo pontífice. De sentimentos eguaes pará 
jodos em rasto de seus deveres apostolicos ; 
ie imparcial, que não possue territorio, nem 
joldados, “mem dymnastia, cujos interesses se. 
jam identicos aos de outro qualquer soberano 
oi Sação ; em tal altura, onde só chegam arrefe- 
gias as paixões, que ma vida ral adereçam os 
fenícios interndcionaes; não sendo um chefe 
Político, antes no exercicio de magistratura moral 
conhecida e acatada de povos é reis deve o 
Presentante de S, Pedro, ser o juiz arbitro de 


NI 
8 


A DE RAPHA) 


de uma photogrsphia do sr. Camacho, 


aaa RA 


BORDALLO PINHEIRO 


ligioso, proclama bem claramente á inteligencia 
de todos, que, n'este seculo mesmo descrido, é 
elle ainda, e em certos casos, 6 arbitro natural do 
mundo civilicado, Esta é a convicção de innume 
ros catholicos, e pelo que merece registo eo nos 
so respeito. E: certo, porém que os melhores &s 
criptores de direito das gentes repeitam tal dou 
trina, opinando que um tribunal de arbitros em. 
tre alguns povos, ou entre todos, mal cumpre seus 
deveres, se o não compóem os homens eminen 
tes, das universidades é faculdades de direito, é 
celebrados pelo seu estudo, saber jurídico, firme- 
za de cararter, e imparcial rectidão. O livro de 


O OCCIDENTE 


Mamiani (Dum ucvo dirito europeo) os traba- 
Thos historicos de Guisot, (Histoire du gonverne- 
ment representatil) que deffendem a soberania da. 
sábio, viriam a ser o findamento de uma tal dou- 
tina, no presente propugnada pelos notaveis jaz 
ristas é professores Francisco Licber, Blúntehfi 
Pierantoni e Laroche, Todos allegam que um mo- 
narcha não devo ser escolhido arbitro — porque 
deus innumeros deveras políticos 0 impelem de 
dar seria attenção no lúigio, que lhe é sujeito. 
+ Em verdade, diz Lieber, quúnio qualquer pen: 
dencia internacional é submetida á decisão de 
Um sobérino, 00. 99 Supremo representante de 
Uma republica, isto é ao chete do poder executi- 
Vo, este a envia no ministro da justiça ou a outro 
funceianario superior, o qual encarrega um con- 
selheiro, um empregado, algumas veres a uma 
comissão, de lhe apresentarem um relatorio, 
que gubmea no, arbitro nominal, Aqueles, quê 
lecidem realmente, ficam ignorados, ou pelo me- 
nós não, misamem responsabilidade algum, pa- 
Bica e final. Em bastantes casos d'esta natureza 
dá-se grave perigo, é seria inconsequente, 0 subs 
metter as mais elias questões do” direito é dá 
equidade, a qualquer poder executivo e não à 
“uma authoridade, celebrada pela propria sciencia. 
jurídica e directamente responsavel. Além d'es- 
tas rozões, outras adduzio O sabio professo 
liano Pierantoni, o qual, trázendo a hypothese de 
que os intererses do estado feito arbitro, podem 
Ser Nfenticos aos de uma das partes, e por isso 
influir na decisão — regeita. 09 cheies do poder 
SXECULIVO para julgadores dos contlictos internas 
cionaes. Outros tratadstas da direito das gentes, 
propõem tambem um tribunal misto de jurispe- 
ritos e diplomatas, por se evitarem as tendencias 
exclusivos; e alguns, que cada paiz nomele um 
delegado, « tenha egual representação no tribu- 
mal, sem” que 56. meta em Tinha de conta, sua 
grandeza, Importância ou poder. Segundo estes, 
6 tribunal colocado n'um paiz neutro, na Belgi: 
ca Oi Susa, permanente, pelo que diz respeito à 
sua composição, só exerceria a fancções do seu 
cargo quando tivewe. de resolver um conficto. 
Os seus vogaes, proibidos de acceitar mercés, 
terras ou donativos, não receberiam salario fixo ; 
& HO somente as despezas de viagem e residen. 
cla; gosariam de lurgas atribuições no conhe: 
eimento do leio, & ni só à de protéi à sem: 
nal, mas a de julgar quasiguer questões 
Interocotoras Em todo 6 indudemiba do proces: 
46; finalmente não poderiam intervir nos nego- 
clos internos dos rstados. Esta organisação da 
arbitrigem, completada e aperfeiçoada pelo con- 
de de Kamarowiky (Le tr Bunal international), 
que Entende deverem ter os juizes arbtros edu: 
Cação especiul, ser inamovíveis, retribuidos per- 
inentemente, “e usarem da aposentação, tem 
hoje partidurios convencidos; e até um author 
inglez já redegiu, para o jur) srnacional um 
PrSgesão anulogo o que td em vigor na legs: 
lação civil de muitos estados da Europa. Os eco- 
nomistas, porém, seguem outro rumo. 
opinitio tum arbitro supremo só” póda 
quando os povos da Europa, adapi 
Aaições republicanas, formarem entre si uma. ei 


de associação. Então, um poder, legislativo, judi- 
Sirio e exesutivo, colocado no centro, velaria 
Pelos estatutos do pacto. federal, defendendo, 
senda necessario, pelas armas a ordem ameaçada: 
A federação doi estados da Europa, com uma 
sonsiituíção. regular, seria “o unico organismo 
Competente para garamir a manutenção “la par, 

Tantos pareceres, embora os deifendam escri: 
toras eminentes, teem sido impugnados «a ar. 
itragem dos soberanos ou a de seus sgemres Ui 
plomáticos — porque. podem ser  inflsidos das 
preocupuções polticas, e assim propendecent a 
à favor de um dos estados contestantes saabiiras 
gem dos professores e jurisconsultos, por 
vendo nó domínio di sclen: 


éoque 


têm attrabido “até hoje maior numero de deifum: 
sores 


quanto a nós, diremos:— Erguer um tribu- 
permanente é supremo entre as nações, dar-Jhe 
à authoridade do resolver sons pendências, à faz 
Suldude de promulgar os codigos de direito intern 

Eional é de processo, o direito de os executar, 
força da maioria das nações para fazer cumprir 
Sud sentenças — seria crear uma tal força, já ro-| 
Pustesida pélo tolento dos eleitos, que se a ambi. 


ção elles lhes corresse parelhas com o pro- 
prio saber — poderia trazer-nos aquelle homun- 
ulo “de Alberto Magnus, que matou o sabio, 
Tudo deve ser simples nas cousas da vida. Ainda 
que se lhe marcas se a obrigação de não intervir 
Bos negocios internos dos estados, teria tal pres- 

io, que não era de estranha se um, din, 
aclamado. pelas populações agradecidas, elle o 
arbitro, O Supremo julgador, não se convertesse 
de defensor da cidade, em seu supremo gover- 
nador à Quando, porsm, não suecedesse esta 
hypothêse, é certo. um tribunal permanente, só 
poe si, não é bastante para a manutenção da paz, 
Porque, logo que Suas sentenças não sejam obe- 
decida por um dos estados, ele pedirá a guerra 
das outras nações, contra a que não as acceitou. 
Virá' pois o direito de intervenção armadas e to: 
dos sabem, pela historia contemporanea, quaes 
oram as consequencias perniciosas de um tal di- 
reito. Alem do que, a nação mais forte, se um dia 
for infuida de algum interesse poderoso, ou da 
ambição de conquistas, ou da paixão de rivalida- 
des, É de admittr possa influenciar, mais hoje ou 
mais amanhã, nesse tribunal, para esmagar outras 
nações, em que deseje ter perdominio. É não se- 
rã este, o reino da violencia e da força? 

Um tribunal similhante, a ser póssivel a sua 
existencia, jimais seria acteite pelas nações, sem 
prave risco da sua liberdade de acção e indepen- 
dencia, Os proprios jurisconsultos reconhecem o 
pero úestas relexões, pois, querendo um tribu- 
Pal permanente, dizem — que elle é voluntario 1 

Mas, que valor deve merecer um tribunal de 
permanencia, que, pelo seu ministerio publico, 
ho acode pelos casos occorentes, matendo a or 
dem? E se acudir, se à sua jurisdicção for obri- 
gatoria, e tiver a força para a sancção dos seus 
Edictos, não surgirão Os perigos apontados ? 
Porque, condenada pelo lado. político, se não 

ode admitir acima dos estados, uma tal Instituix 
São, Tem se dito, que a qualidade da permanen- 
Ela Ihe confere a virtude da imparcialidade, por: 
quanto, não sendo creado para a occasião, 
Peeocupam, à esse tribunal permanente, Os inte- 
Fesses é as paixões do momento, sejam quaes forem 
= políticas ou outras. Esta rasão, todavia, tambem 
nos não parece de acolher. pois aquelie tribunal 
Como outro. qualquer é formado de homens e 
portanto suscêpúvel de paixões. À permanencia, 
hão lhe tira esse caracter. O que fais ou menos, 
o colioca acima das vicissitudes humanas é & sua 
magistratura moral, a confiança neile depositada 
à sua ilustração, integridade, aciencia abundante 
do assumpto, conhecimentos especiaes. Nas, tudo 
isto se consegue escolhendo com acerto os juizes. 
arbitros. À permanencia nãa lhe dá nem tira qui» 
Jidades— não é indispensavel. Um tribunal em taes 
condições é de aceeitar, quando ha um direito, 
estatuido ; e aúnda neste taso teriam de o formar 
como no crime, com juizes jurados, mudaveis 
“com as circunstâncias, pois que o facto mal o po 
aliar, quem pela sua alta posição da judica- 
não conhece das cousas, eventualidade e 
circunstancias oecorrentes. Poderiamos citar mui- 
tos exemplos, e um delles seria o das pescarias 
nas costas do Algarve. Um tribunal permanente, a 
não ser que tomasse peritos, jurados, não chega- 
ria o conhecimento de que à sardinha tem fugi- 
do para as costas de Portugal, e de que os pes- 
cadores hespanhoés se teem individado, pedindo 
de emprestimo grandes capítaes para a pesca dos 
galões. e de que seus visinhos, Os portuguezes, 
que não pediram esse dinheiro, não teem por 
Emquanto artes aperfeiçoudas, etc... O conheci- 
mento de tudo isto só podem tel O os juizes com- 
missarios do officio; só pode vir do exame dos 
logares, da causa da paixão dos povos. O juir 
constituido, permanente, julga pela verdade das 
provas, pela verdade juridica, o jurado pelas pro- 


existir emre as nações 
EA quer o parece, 


feneias Meriam reselo 


vas e pelo que elle propriamente sabe, pois vive 
com as partes; julga segundo a sua consciencia. 
Em questões materiaes, de interesses, muito de 
vê attender-se a este requisito. Assim n commis-, 
Sarios nomeados ad hoc. dar lhe hemos sempre à 
preferencia. Excluida, por estas razões, a hypo», 
these de um tribunal permanente, que, pela de- 
monstração feita, só traria O pro dominio da nação. 
mais forte; muitas vezes, à guerra, e quasi sem, 
pre na ocensião do pleito, a necessidade de 01 
constituirem com juizes jurados — o quê de certo. 
modo prova, que alem de nocivo elle é inutil 
não abandonamos por estas conclusões, que te- 
mos de logicas, à ideia da arbitragem, Pelo con- 
trario, cada vez mais viva se ergue ante o nosso 
espírito, cada vez mais proveitosa a conside; 
mos. Em verdade, os direitos são inuteis se não. 
ha uma instituição que lhes garanta o exercício; 
é necessario pois crear uma ordem juridica a pro-| 
teger a vida collectiva, e para túnto é indispen-| 
savel estatuir e de um modo permanente, não o. 
tribunal, mas a obrigação da arbitragem. Os es» 
tados, Os parlamentos, a opinião publica, Os tra-/ 
tadistas, já reconheceram a necessidade de uma 
tal ordem jurídica, quando se tracta da interpre- 
tação de um convênio, da sua execução, da vio» 
lação de limites, de uma ofensa causada, de um. 
prejuizo sofrido, ou quando vem a proposito 
questoes, de caracter universal :— o respeito das 
dommunicações postaes e telegraphicas, em tem. 
po de paz ou de guerra; o das grandês arterias. 
Internacionaes de comunicação (linhas ferreas, 
cannes, a liberdade dos mares) ; às precauções ma 
occasião de epidemias; a protecção da proprieda-| 
de literario é artistica, marcas de fabrica 
Pois, sendo assim, hoje o resta 
cessidade como obrigação legal em todos os tra- 
tados das nações, € maxime nos tratados que ha- 
jamos de fazer entre à Hespanha e Portugal e os 
povos ibero-americanos, É, não nos cançaremos 
Em repetilo:— a forma de constituir o tribunal 
de arbitros é-ros indiflerente, porque são as na-| 
gões, em um momento dado, quem melhor sabe. 
Ver os seus interesses, é de que modo lhes é de” 
conveniencia organisar 0 julgamento de juizes ar- 
bitros;— se elle deve ser constituido por um sor 
berano, se pello collegio de homens ilustres, ti 
rado, de uma corporação scientifica, se pelos de. 
legados. para apreciar e decidir, determinadas 
ões em virtude de seus conhecimentos te 
cos e, especines. Os governos das nações, na 
jo do conflieto, são os que, pelo exame das. 
ircumstancias delle, melhor conhecem quaes de 
vam ser os seus julgadores O que entendemos de 
urgencia, desde agora, É estabelecer nos trata-. 
dos, à obrigação legal de submetter os con! 
internacionaes a um jury arbitral, Estabel 
prescripção legal e genérica, é certo na oceasião 
Ye ser nomeado o tribunal de arbitros, tem de in» 
tervir um novo convenio, — a convenção especial 
— que na linguagem do direito se chamá compro: 
misso, a qual precisando nitidamente u questão a 
Jebatêr, expondo quaes os pontos de fscto ou de 
direito, traçando. os limites das atribuições cons 
fiadas do arbitro, — salvo o caso ds erro matéria. 
ou de injustiça Magraote — obrigue e submeta as. 
partes e sem recerso á decisão que elle der, E! o 
ne tem succedido; mas uma tal pratica não inta- 
ida antes rebustece a nossa proposição, pois que 
um similhante convenio não mais fará que cons 
firmar o direito estabelecido, esclarecendo os ar- 
bitros no exame das provas, é dando-lhe as facul. 
dades em direito reconhecidas para o acerto de 
Suas decisões. Ns temos um tratado de commer- 
cio pendente com a Hespanha, Um outro em ter- 
mos de ser concluido com 0 Brasil; temos 16 
tratados feitos com as nações ibero-americanas 
am 1878, pois em todos elles, nos que esperam 
conclusão, e nos que forem denunciados, deve ser 
incerta dê um modo positivo a clausula da arbi- 
tragem, e não só para a solução das questões que 
«ahi, possam. vir, mas para a solução de todos 08 
conflictos internacionnes, qualquer que seja a sua. 
origem e objecto. Será este um meio prático de. 
realisar a arbitragem, se não preferirem a Hespa- 
nha, Portugal é as nações ibero americanas a co- 
lebração desde agora, de um tratado commum é 
especial sobre o assumpto. Não pense esta douta 
assembléa, que pretendemos organisar um direito. 
ã apenas pedimos se gene-| 
por vezes aproveitada. 


e uma disposição 
em diferentes tratados. 
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Cunde de Velenças. 


Bis - iucdo Ê sia nó 
Cl O OCCIDENTE. ja 
: ) A LUA DE LONDRES OS MEUS LIVROS, 
TEXTO, VERSIONE “o xx 
É noites... o astro saudoso  giá norte... Lalma Luna 


Rompe 3 Gusto um plumbeo Ceu 
Tolâhahe 0 rosto tármeso 2 
Alvacento, humido veos 

Traz perdida a cõr de pan, 


Não beija no campo a fôr; 

Não traz cortejo de estrellas, 
ão falla de amor ús bellas, 

Não falia aos homens de amor. 


Meiga Lua, os teus segredos 
Onde os deisasie fear 
Deixaste-os nos arvoredos 
Das prajas a'aléso do mar ? 
oi na terra tua amada, 
Nessa terra tão banhadit 
Por teu límpido clarão? 
Eui na terra dos verdores, 
Na patria dos meus amores, 
Paura do meu coração? 


Oh! que foi... Deixaste o brilho 
Nos montes de Portugal, 
Lá onde masce a tomilho, | 
Onde ha fontes de crystal, 
Li onde veceja a rosa, 
Onde a leve mariposa 
Se espaneja à luz do Sol, 
Lá onde Deus concedera, 
Que em noites de primavera 

Se escutasse O rouxinol. 


rien 6 Lua, tu deixas 
H alvez a pouca o pai 
Onde do bosque as iad 
Mic um irao mais 
mg di ar doçuro 
pp: Do Ceu a tino j 
Das nguas O suspitars 
Como, Je agora entre os gélos 
Dardejar teus raios bello: 
Porco e mevou aqui amar 


Quem viu as margens do Li 
Do Mondego os salgueiraes, 
Que andou por Tejo acima, 
Por cima dos seus crystaes. 
Quem foi o meu paírio Douro 
Sobre fina areia de ouro 

Raios de prata esparair, 

Não póde amar outra terra, 
Nem sob a Geu «Inglaterra 
Doces sorrisos sorrir. 


Das cidades à Princeza 
Tens aquis mas Deus egual 
Não quiz dar-lhe essa lindeza 
Do tei e meu Portugal; 
Aguia industria é as artes, 
Além de todas às partes 

A maturez 

Aqui ouro e ped 
Ruas mil, mil arcatias” 
Além, à terra é o Ceu 1 


pastas serras do jota, 
atuas, praças sem fim 
etalhar, Cobrem o solo 
Mas não me encantam 
a minha patria unia old 
Por noites de lua cheia 
E'ão bela e tão feliz !... 
2 Amo as casinhas da serra, 
Co'a Lua da minha terra, 
Nas terras do meu paiz. 


Eu e tu, casta Deidade, 
Padecemos egual dôr, 
Temos à mesma saudade, 
Sentimos o mesmo amor 
Em Portugal, o teu rosto 
De riso e luz é composto, 
Aqui, triste & sem clarão 
E lá sinto me contente, 

Aqui, lembrança pungente 
Faz-me negro & coração. 


Ea pois, 6 astro amigo, 

Voltemos aos puros Gel, 

Leva-me, à luz, comtigo 

Preso nm raio dos teus: 

Voltemos ambos, voltemos, 

: Que nem cu nem tu podemos 
Aqui ser quaes Deus nos fez ; 

Trás brilho, eu terei 

Eu já livre, é tu despida 

Das nuvens do Ceu laglez. 


João de Lemos. 


Squarcis apréna un plumbeo cielo, 
Chet suo bel volo le imbrava 
Un ttancaro imido velo: 

“argent cor perdete, 

Nele seque non d nte, 

Né del pio bacia 1 for: 

Non ha pib cortêo di stéle, 

NE W'amor paria ale belo, 

Né ai gargoo parla d'smor. 


Cara Luna, í tuoi segrer 
Dove mai fasti a losciar? 
Li iasciasti nei pineti 
Delle spinggie d'oltremar ? 
Fu nela tua terra amata, 
Quelia terra ognor bagnata. 
Dal tuo lmpido chiaror ? 
Fu nel loco dei verdori, 
Nelia patria de'mie'amori 
Nella patria del mio cor ? 


Si... lasciast ogni chiarezza 
Lé nei mont in Portogalio, 
Dose )l timo nasce « olezza, 
E son fonti di cristallo, 
Dove é in pien vigor lá rosa, 
Ea farfalia vezzosa 

la e scherza ai rai del Sol, 
Uipér dom di Dio sºavvera. 
Che di noite in primavera 
Cantar sioda Fussignvo 


Luna, tu forse hai Issciato 
Da bem poche ore quel ao 
Dove il bosco é giá ado 
Djun gentil manto frito: 
Dell" aria amastt il doliore, 


Chi il rio Lima ha illuminato, 
Del Mondego i saliceti, 

Chi del Tago s'é specchiato 
Nei cristal terst e que 

Chi fu nel mio pátrio Doro 


Hai qui, é v 
Dall 
La be 


«tã, ma a lei Di 


Air Lt é in og parte 
Ta natura ten» 

esgon qui ora 
Gemime, ed arc é yo mil 
Cassia 
Di mattoni ample montogne, 
Siutue, e parse aconfinate 
Bóriom cópron le mpegne, 
Aipeê pod nom ham bate? 
NeIÊ mia patria ve vilaggo 
Visto deliá Una ol ragato 
Come alegro € vago exsa E.» 
Ao atol romito 
Cia La di quel sto — 
e per patria Dio mi dit. 


so, 
Triste é quivi e smorto appien; 
Ja son lá pago e ridente, 
Ma gui un sovvenir pungente 
Mi aimerisce il core im sen. 
Orsi. o Luna, siá mia scorta, 
Al mio Ciel vólgiamo i) passo, 
Teco, o Íuce, ora trasporta. 

rai me stanco é lasso; 


Avai aplendore o vita, 
Saró io franco, é tu sguermita 
Del nebbión d'inglese Ciel. 


Prospero Peragalto, 


Maximo Formont, como. os lehores do 
e ae Ep datar 6 E Ina 


pe Lyon por reste 


monte 


ão, nã 
le 


Duemal, Theophio Braga João Penta, Jo 

de Araujo, conde de. Sabugosa, Simbes Dias, 

Gonçalves Crespo, Fernando. Caldeira, Guerrar 

Junqueiro, Gomes Leal, Manuel Duarte de Al 

peida, Inime de Séguier, Ramos Coelho Gui 

iherma Braga, Manuel de Moura, Cesario 

Antonio Feijô, Manuel da Silva Gayó, 

de Monsaraz, Eugenio, de Castro, Cândido, de. 

Figueiredo, D. Alice Moderno, Antonio Nobre, 

José de Lacerda, D. João de Castro, Oliveira Sons. 

res, Alberto Birainão, ete. imo 
Ef certo que não estão aqui. evidentemente, — 

todos os nomes dos trabalhadores da moderna — 
ração, mas 0 sr. Formant não nos 

livro. que. imita ali o seu trabalho crf 


cala, Maria Amores, Um Deja aa fare, 
Gaúpars Canunras, À vida. Flórea do campo, Folhas 
aolina e Despedidas e verdão, sr 
De Anthero do Quental mostra conhecer 0 
seus Sonetos, Raios de eetêncta luz, Odes modernas, 
Paz em Deu. Aspiracdo, Niki, Surcanmas, Pripu 
O Pantheismo é a prosa solida 
De nba ro Tic Evo O om GA RUE A 
Aiderações. E 
É ássim como comprehenda que Anthero a 
João de Deus foram os que rejuvenesceram à 
poesia nacional, um rebuscando-a, para assim dir 
der, nas suas origens e encontrando na poesia 
popular o estudo da linguagem 0 Outra Intradu 
Zindo na nossa literatura as douctrinas philoso. 
mhicas da Alemanha e as theorias humanitárias 
Ta França, — entende tambem que Theophilo 
Braga é 0 excripror que mais contribuiu 
desenvolvimento dá moderna esc 
“Se Herculano, Garret e Cascaes eternisaram a 
bistória nacional continuando à obra de Camões, 
Theopilo Braga saia desses limites é fez a hist — 
toria da Humanidade, Os trabalhos de Theophilo 
raça. apontados por Maxime, Forint 
Visio dot Tempos, Tempestades sononus, Ondi 
lego, Antiquidade ho Harpa de To 
maneiro gerul e Cancioneiro popular, es: 
De Joto Penha refere-se Formont. ds Mimas a 
igão de Home, 
lalua do poeta, Poetas. 
Orcidentaes e Flies da 
5 jo, é vê O poeta por. 
dois prism Lyra intima, um, clegiaco nas — 
Canções de abri, outro, artista Cheio de vigor nas. 
Filigranas. Formont é apenas justo considerando. 
este homem de letras um erudito e nm pocta À 
correcto e inspirado. 
O sr. conde de Sabugosa, segundo Formont; 
um contista elegante e um poeta parnasiano, 6, 


escripior francer 
Entende que 

ctor das Peniaulare, é um poeta pop 

sidera Judith, Guitarra de D. Jose 


Mowrenizat. poctuque - contemporain en 
admira justamente a bello livro de Simões 
Tínas, que elle diz ter auma alta import 
“onde o aueior abandonando uns exageros 
demagogicos, se mantem m'uma especie de 
tisnismo ideal, e faz da Piedade e do. 
dogmas essenciaes da sua religião human 
Gonçalves Crespo, o pocta saudoso, 
ce, 0 ilustrado. Írancer, as. Miniatihas. 
igantescas de inspiração e valor 
curtas obra pabisida por Di M 
Vaz de Carvalho depois de 
aime Formont esquéce de Gong 
quisidor, talvez a obra 
querido poeta. 


O OCCIDENTE 


Esrnano Cadeira é tambem com todas ac, 
apontado, por Formont, Como o poeta que mais 
se “aproxima. da maneira de João de Deus, e en- 
usisma-se com o sea livro Moculadis, Ào en. 
Eontrar Fernando Caldeira como drammatárgo eta 
a Madrugada, quando à Mantilha de renda é a sua 
obra prima, leibra tambem os nomes de D Jofo 
da Camara Lopes de Mendonça nas obras úhea- 
traes O duque de Vizeu, A morta, D. Affonso VI e 
D. Seat (esta ultima deve ser Alcacer: Kiir) é 
eficontea nestes trez homens de letras um talen- 
to solido é real, dizendo que aos dois ultimos lhe 
falta esse divinum quid que fez do Fr. Luiz de 
Souza ds Garrett o typo dia tragedia moderna na 
Europa. como lhe chamou Edgar Quinet. 

Em Guera Junqueiro vê, Formont residir o dom 
da satyra unido á mais mordente ironia. [er Jun- 
queira Jembradhe Hugo. À morte de 1, João co- 
Mheco-a bem, ncha-lh valor e diz ser o ivro que 
tem tido mais imitadores, Da Musa em feria & À 
velhice do Padre Eterno destaca de este ultimo 
Poema as possias dor crentes é A Falla comum, e 
é nellas que Formont 
encontra. O. sepúicismo, 
amparado com ma cer: 
ta iintera, que dá nos 
versos da poctaum gran- 
de Sela e aa ains- 
ração ascende por ve- 
Fes to, sublime. Ao ler 
Os simples compara Jun- 
quero com O poeta rus- 
to Telmo e dir que foi 
eta livro que inspirou o 
Bd de Antônio Nobre, 

Gomes Leal, é, para 
Formont,um feroz revol- 
fojo é 46 mesmo tempo 
tum sonhador como Bau. 
delaire, descreve com 
amor 6 crime e à orgia 
Refere-se, Formont, 4's 
Claridades do Sul em que 
se lhe deparam qualida- 
dês originaes, e acha no- 
tavel que. o 'auctor do 
Ante Crato, ateu e re- 
volucionario, produza 
um livro. ellicante “e 
myntico como é a Hiso 
ria de Jesus. 

O poeta Manu Duar- 
to de Almeida, auctor 
das Estancias ao infante 
D, Henrique e Vir Victo- 

 & Aromalographia 
é considerado por Por- 
mont. um continuador 
da grande tradição ept. 
a aciona 

Jayme de Seguler é tl. 
do ni lvro de que esta: 
o ratado, Le mnce 
Me podique contenpo. 
Pai 2 Portugal, como 
um escriptor de raçãs 
quer na prosa quer 6 
Verso: À brado Seguier, 
conhecida de Frosvont 
é os Allegros e Adagios, 

Do Raios Coelha 46 
conhece à Homenagem a 
Camões, é poco 
De are proa 
lia das oras e Vila elató O Bis. 
DO do Part = de Clare de Astro is 
director do Occanewrk conhece às Hudiações da Not. 
de e Alma Novas de Cesario Verde teus o 

ohso e ita à Lisboa noeturma do Senna 
dental do mesmo ductos odiado O 

Je Antonio Feijó conhece, Formont, Lyricas e 
Bncolicas e as Transfigurações: tende qui at 


balho de este poeta tem caracter philosophico 
a sua forma é leg e sonoras e Pilorophico e 


(Continaa) 


Manuel Barradas. 


REVISTA POLITICA 


“Toda a gênte anda por ahi a perguntar uma é 
outra se O ministerio sae ou fica, é ninguem sabe. 
responder a esta pergunta. ; 

E actamente O mesmo que acontecerá ao lei. 


tor se esperar que lhe digamos, se o ministerio fica 

Não sabemos. 

Entretanto a ebolição vae augmentando, muito 
principalmente da parte dos regeneradores, que 
hão cansam de bradar, pelos varios orgãos da sua 
imprensa, contra O govero, que até ha pouco lhe 
merecia os seus melhores sorrisos, us suas mais 
amaveis blandicias. 

Phenomenos da politica que por extremamente 
vulgares já não surprehendem ninguem, ainda que 
Prôduzam siações tão estraordinarias como à 

“O que se está passando entre as camaras e o 
goverho, não tem precedentes-valha nos ao me 
nos isso, nesta terra de precedentes — mas por 
ser muito origina”, muito novo em fclha, não se 
conclua que estejam agradando extraordinaria: 
mente ao publico as scenas que se estão passando 
po, patlómemo 

Ha um governo que não merece a confiança da 
camara, é no emtanto essa camara provocada pelo 


PELOURINHO DA ALHA 
IDesenho' do 


governo à que vote se tem ou não tem confiança. 
Aelle, não se pronuncia abertamente, reservando 
o seu voto decisivo só para depois do governo. 
ter arranjado as depauperadas finanças do paiz, 

Arranje-se lá com os credores, lhe dit, veja se 
equilibra O orçamento, é então à camara se pro- 
núnciará, pondo o governo no olho da rua. 

O mais novo do caso, porém, 
camara, mostra sé pouco inclinada a aprovar as 
medidas financeiras propostas pelo governo, € 
poiz ainda menos inclinado a aceitar essas me: 
das, nã parte que respeita ao aggravamento de 
impostos, e nºestas circumstancias não se sabe co- 
o O governo ha de concertar as taes finanças. 

O sr. presidente do conselho já declarou que não. 
faz qnestão das suas medidas de fazenda, desde 

ue às substituam por outras que déem para o 
thesouro a mesma receita, mas a camara não está 
resolvida a entrar na collaboração, e d'este modo 
ainda menos se sabe como o governo e camara se 
poderão entender. 

“O que se dá com as novas medidas de fazenda, 
dá-se com o negocio dos credores estrangeiros, 
em que a comissão de fasenda quer resalvar à 
sua responsabilidade do pagamento de um terço 
de juros em ouro dos titulos da divida externa. 


Nós comprehendemos que a camara não con- 
conde com as medidas de fazenda propostas pelo 
sr, presidente do conselho, e que não queira to- 
mar a responsabilidade do” decreto de 13 de ju: 
lho por lhe parecer incompatível com as forças. 
do thesouro, mas o que não comprehendemos é 
à camara, n'estes casos, dizer o governo que fi- 
que é que se arranje como podér. 

Os partidos monarchicos representados na ca- 
ara estão dando uma triste prova da sua capa- 
idade, por quê se não acham convenientes as 
medidas apresentadas pelo governo, tambem não 
Sabem como arranjar outras, porque se soubes- 
sem, ou as lembravam ao governo, ou às guarda- 
vam para seu uso, tratando de depór o ministe- 
rio é formarem um ministerio novo. 

D'aqui não ha sair 

Ora francamente dizer a esse governo : Não 
merece a nossa confiança política, mas póde me- 
recer a nossa confiança financeira se arranjar 
bem as finanças, é inaudito, 

Mas se O governo arranjar as finanças, o que 

se importa a maioria do. 
pe com a polvic ? 

e política está o paiz. 
farto Né nos olhos, é: 
de de mais que Senão 
fosse a tal política, não 
teria chegado à anarchia 
financeira a que che- 
“A política é que não 
deixo administrar a far 
zenda publica é tem fei- 
to d'ella uma verdadeira 
roupa de franceres, e 
pará o confirmar basta 
saber que para se con- 
certarem as finunças do 

ado é que há dois 
annos se anda a formar. 
ministerios sem caracter. 
pertidurio, sem cór po 
tica, mas apezar d'isso 
os resultados são aullos, 
porque a politica Já estã, 
Pira 
mais perneciosos por 
que assim é preciso con- 
tentar os dois partidos. 

Mas vamos à saber ; O 
governo sae ou fica ? 

Nós não deselavamos 
deixar sem resposta esta 
pregunta insistente que 
anda na bocea de todos, 
& por isso sempre con- 
turemos o que à ultima 
hora sabemos à respeito 
docaso 

O sr, presidente, do 
conselho parece. Qua 
sempre realisou acordo 
com os progressistas pas 
ra appolarem o governo 
na camara é serem de: 
pois o seu legitimo her- 
deiro, 

Os” progressistas ao 
contrario do que aprin- 
cipio manifestaram, pá 
rece que se deixam se» 
duzir e lá vão dar 0 seu 
appoio ao governo, 


Que lhes preste, , 
É então o governo sae ou fica? 


João Verdades. 
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